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PREÂMBULO
Este trabalho foi realizado no âmbito da cadeira de Impactes Geoambientais, do 4ºano da Licenciatura em Ensino das Ciências da Natureza (Faculdade de Ciências e Tecnologia - Universidade Nova de Lisboa) com o objectivo de caracterizar a área protegida do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, localizado no litoral centro de Portugal. 
PALAVRAS-CHAVE

Área Protegida; Parque Natural Das Serras de Aire e Candeeiros; Calcário; Jurássico; Maciço Calcário Estremenho; Serra de Aire; Serra dos Candeeiros; Paisagem Cársica; Polje de Mira-Minde; Aquífero subterrâneo; Grutas; Fauna; Morcego; Flora; Indústria Extractiva; Agricultura; Tecelagem.
ABREVIATURAS UTILIZADAS
 P.N.S.A.C. – Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros.

M.C.E. – Maciço Calcário Estremenho.
RESUMO

O Parque Natural Das Serras de Aire e Candeeiros foi criado em 1979, devido aos seus valores paisagísticos, culturais e tradicionais. Insere-se no Maciço Calcário Estremenho, formação geológico datada do Jurássico, essencialmente calcária. Este tipo de litologia sofreu ao longo dos tempos a erosão cársica, originando uma paisagem característica com dolinas, grutas, algares, poljes, lapiás, lapas.

O morcego, o bufo-real e a gralha-de-bico-vermelho são os animais que mais de destacam. A flora é dominada pelas zonas de pinhal, carvalhal e mato alto. Existem aqui inúmeras plantas aromáticas e medicinais.

Na Serra de Aire é possível observarem-se pegadas de dinossauros saurópodes, um registo fóssil importante a nível mundial. A nível arqueológico, as abundantes grutas e algares foram encontrados objectos

A indústria extractiva, têxtil, os curtumes e a agricultura são as actividades económicas exercidas pela população do Parque.

1. OBJECTIVOS
- Compreender os motivos que levaram à classificação desta região como área protegida;

- Caracterizar este Parque Natural a nível de recursos naturais (geologia, geomorfologia, fauna, flora, espeleologia, paleontologia) e a nível dos valores culturais e tradicionais;
- Entender que contribuições, a nível didáctico, são oferecidas por esta área protegida;
- Saber quais as medidas de preservação dos recursos naturais aqui presentes.
2. INTRODUÇÃO
As áreas protegidas são espaços que, devido às suas características naturais e culturais, justificam uma classificação que as diferencia do resto do território.

O Parque Natural das Serra de Aire e Candeeiros (PNSAC) é uma dessas áreas e situa-se no litoral centro, na região de turismo Leiria/Fátima. Abrange cerca de 38900ha distribuídos por 7 concelhos: Ourém, Torres Novas, Santarém, Rio Maior, Alcanena, Porto de Mós e Alcobaça.
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Existem aqui cerca de 23 000 habitantes, concentrados em núcleos periféricos: Porto de Mós, Mira de Aire, Minde, Monsão, Vila Moreira e Amiais de Baixo.

Em 1975 o Decreto-Lei nº21 de 22 de Janeiro, determinou a elaboração de um plano de Ordenamento Biofísico para a região litoral do centro do país. Aqui, destacam-se as Serras de Aire e Candeeiros, que reuniam grande interesse paisagístico além do rico património arquitectónico e cultural, subjacente às populações que ali habitavam. Tornou-se importante salvaguardar todo este património e em 1979 através do Decreto-Lei 118/79 de 4 de Maio, criou-se o Parque Natural da Serra de Aire e Candeeiros. O seu Plano de Ordenamento e Regulamento datam de 1988. 
Este parque natural apresenta valores muito característicos no domínio da geomorfologia, geologia, património espeleológico, recursos hídricos, fauna, flora mas, também, em valores culturais e tradicionais.

3. LEGISLAÇÃO APLICADA AO PARQUE

 Decreto-Lei nº118/79, de 4 de Maio (criou o Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros); VIDE ANEXO.

Portaria n.º 112/80 de 15 de Março (Aprova o modelo das placas de sinalização do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros). 

Portaria nº21/88, de 12 de Janeiro ( aprova o Regulamento do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros e o respectivo Plano de Ordenamento;

Decreto-lei nº90/90, de 16 de Março (define a caracteriza a exploração de recursos geológicos);

Decreto-lei nº12/96, de 22 de Outubro (criou, no interior do Parque Natural das Serra de Aire e Candeeiros, o Monumento Natural das Pegadas de Dinossauros da Serra de Aire);

Decreto-Lei nº140/99, de 24 de Abril (revê a transposição para a ordem jurídica interna da Directiva Habitats (92/43/CEE, de 21 de Maio), no qual está incluído o Sítio PTCON0015 – Serras de Aire e Candeeiros, aprovado pela Resolução de Concelho de Ministros nº 76/2000, de 5 de Julho. 

Portaria nº1214-B/2000, de 27 de Dezembro (enquadramento estratégico para o turismo de Natureza no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros); ?????????????

Portaria 1155/2002, de 28 de Agosto, redefine a rede de zonas de interdição à caça implantadas no Parque Natural das Serras de Aires e Candeeiros. Revoga a Portaria 917/93, de 20 de Setembro (DR 198/2002, Iª Série B).

Portaria n.º 1465/2004 de 17 de Dezembro (aprova o Regulamento do Desporto de Natureza na Área do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros (PNSAC) e respectiva carta).

4. GESTÃO E INFRAESTRUTURAS DO PARQUE 

4.1. Gestão do Parque 
Os objectivos do Parque Natural, envolvidos na sua estratégia de gestão são: a protecção dos aspectos naturais, o desenvolvimento e a renovação da economia local, a defesa do património arquitectónico e cultural e a promoção do repouso e recreio ao ar livre. Para tal, são levadas a cabo medidas como: recolha de conhecimento sobre os valores naturais e culturais; recuperação de áreas degradadas pela exploração de inertes; reflorestações; apoio à recuperação de casas tradicionais; acções de requalificação urbana; tratamento dos efluentes suinícolas; regulamento da actividade cinegética; fiscalização.
4.1.2. Gestão sustentável da floresta
Especificamente à gestão sustentável da floresta definem-se como estratégias do Parque: a) Um maior conhecimento das potencialidades florestais desta área protegida.
b) Foto-interpretação da área do Parque e sua confirmação no terreno, assim como a sua implantação em cartas para uma actualização do coberto florestal.
c) Desencadear mecanismos que permitam ao Parque controlar e reduzir a apetência dos pequenos proprietários rurais para a plantação dos eucaliptos.
d) Mobilizar os proprietários florestais para uma atitude esclarecida face à problemática do eucalipto e uma atitude positiva com as essências florestais de crescimento mais lento.

e) Manter e fomentar o crescimento das áreas de folhosas (Quercus faginea), sua utilização para compartimentar os espaços, como elementos criadores da diversidade florestal e protecção contra incêndios florestais.
f) Continuação dos trabalhos de limpeza e desbaste nas áreas dos baldios.

g) Plano Prévio de Intervenção nos Fogos Florestais.
4.2. Infraestruturas do Parque natural

Existem várias infraestruturas espalhadas ao longo do parque que visam a sua gestão e permitem dar a conhecer os seus recursos: a sede do parque, em Rio Maior; a Ecoteca, em Porto de Mós, onde é possível aceder a informação relacionada com o parque; o Centro de Interpretação do Monumento Natural das Pegadas de Dinossauros; o Centro de Interpretação da Flora do PNSAC; o Centros de Interpretação Subterrâneo da Gruta Algar da Pena e da Gruta do Almonda; Núcleo Ecomuseológico de Mira de Aire; Casas de Abrigo, Centros de Acolhimento, trilhos pedestres, parques de merendas, Parques de Campismo e Caravanismo; Secador de Plantas Aromáticas e Medicinais, no Centro Rural das Serras de Aire e Candeeiros.
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Fig.2. – Localização das infra-estruturas do P.N.S.A.C..


Legenda: 
5. CLIMA

A área do parque caracteriza-se pela transição entre as condições mediterrânicas e atlânticas e situa-se, quase na totalidade, na zona edafoclimática calcomediterrânea. O clima é húmido e com grande deficiência de água no Verão.

5.1 Insolação e Radiação
A insolação atinge valores anuais de 2300h a 2400h, com 110h no mês de Janeiro e 260h/290h nos meses de Julho. A radiação global situa-se entre 140Kcal/cm2 e as 145Kcal/ cm2.

5.2 Precipitação

Na estação das chuvas, as Serras de Aire e Candeeiros são a zona da Estremadura onde a queda pluviométrica é mais elevada. A precipitação apresenta valores anuais que oscilam entre 900mm e 1300mm. No Inverno podem atingir-se valores entre os 1400mm a 1600mm.

5.3 Humidade

A humidade relativa do ar tem valores médios anuais entre 75% a 80%. As geadas ocorrem em 2 ou 3 meses por ano.

5.4 Ventos

São muito frequentes, principalmente dos quadrantes N a NW, que transportam massas de ar marítimo, causando precipitações invernais, nevoeiros e maresias características. São agricolamente importantes nas épocas secas.

5.5 Temperatura

Os valores médios anuais situam-se entre os 13ºC e os 15 ºC. A evapotranspiração real apresenta valores à volta dos 600mm.

6. CARACTERÍSTICAS GEOLÓGICAS
6.1. GEOMORFOLOGIA 
6.1.1. Maciço Calcário Estremenho
A área do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros insere-se no Maciço Calcário Estremenho. É uma grande unidade geomorfológica elevada acima da Plataforma Litoral, da Bacia de Ourém e da Bacia do Tejo. Por fig., com cerca de 900km2 de superfície.
Chega aos 678m de altitude, apresenta grandes falhas e depressões, individualizando-se das formações geológicas vizinhas. Esta formação rochosa data do Mesozóico, sendo os principais constituintes geológicos pertencentes quase totalmente ao Jurássico, com predominância dos calcários do Dogger (Jurássico médio). 
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6.1.2. Erosão cársica
O calcário não é permeável em virtude da sua porosidade, mas em consequência de um sistema de fendas, relacionado com fracturas e diaclases, condicionadas pela tectónica. Estas fendas permitem a passagem e infiltração da água das chuvas, originando a dissolução química do calcário, que lentamente o moldam, originando as mais variadas formas: lapiás, dolinas, uvalas, poljes, canhões, grutas, algares, lapas, etc. A terra rossa é o material de natureza argilosa, de cor avermelhada, resultante da dissolução do calcário. 

6.1.2.1. Formas cársicas e hidrografia cársica
a) Lapiás - perfuração vertical na rocha, em forma de cone, devido à dissolução do calcário.
b) Dolina - Cavidade superficial de forma cónica

c) Uvala - união de uma ou mais dolinas.

d) Algar - Poço vertical que faz a comunicação entre a superfície e o interior das galeria ou grutas. 

e) Gruta - Cavidade no interior do maciço calcário. 

f) Estalactites - Formações sedimentares resultantes da precipitação da calcite. A sua forma é cilíndrica ou cónica e alongada. Pendem das abóbadas das grutas calcárias. 
g) Estalagmites - Formações sedimentares resultantes da precipitação da calcite. A sua forma é de uma coluna. Estas formações existem no fundo das grutas calcárias. 
h)Poljes - Depressões gigantescas semelhantes a vales existentes nos maciços calcários.

i) Ponor  -  

j) Canhão – vale muito cavado com vertentes estreitas e abruptas
l) Lapa - reentrância natural na rocha, de desenvolvimento horizontal, com abertura e profundidade variável.
m) Janela cársica – cavidade feita por abatimento do tecto de uma gruta.

n) Perda – passagem de um curso da água superficial a subterrâneo.

o) Exsurgências - quando um curso de água subterrâneo passa a superficial, reaparece. Pode ser uma nascente.
p) Reculeés – grandes anfiteatros naturais (ex.: Fórnea).
6.1.3. Grandes unidades morfo-estruturais
Morfologicamente, diferenciam-se no M.C.E. 4 sub-unidades : Serra de Aire a este, Serra dos Candeeiros a oeste, Planalto de Santo António a centro e sul e o planalto de São Mamede a norte. Existem 3 depressões, originadas por fracturas, que separam estas subunidades: a depressão de Mendiga, o Polje de Minde-Mira e a depressão de Alvados.

Serra de Aire – Localiza-se entre Minde e Alqueidão da Serra. É um relevo anticlinal, alongado na direcção NE-SW. Tem o cume aplanado, atingindo-se a cota mais alta nos 678m (zona mais alta do Parque). Toda a superfície da Serra é um extenso campo de lápiaz. Principalmente no sector norte da Serra, encontram-se lapas e algares.
Serra dos Candeeiros – Localiza-se entre Porto de Mós e Rio Maior. Constitui uma sequência de elevações alinhadas segundo a direcção NNE-SSW, que define o eixo de uma estrutura em anticlinal. As maiores elevações têm o cume aplanado, atingindo-se a cota mais alta nos 615m (Vale Grande). Os algares são as cavidades subterrâneas mais frequentes. 

A terminação norte é conhecida por Serra de Porto de Mós.
Planalto de São Mamede - Localiza-se entre Mira de Aire e São Mamede e desce em degraus até à Bacia de Ourém. É aqui que se encontra a mais complexa carsificação superficial do Maciço com várias formas de relevo: dolinas, uvalas, vales, vertentes íngremes, zonas planálticas e elevações acentuadas. O ponto mais alto é Vale Sobreiro (523m).
Só uma pequena região a sudoeste está incluída no Parque.
Planalto de Santo António – Localiza-se entre Minde e Mendiga. Tem uma forma triangular, sendo constituído por superfícies altas limitadas por escarpas vigorosas, a ocidente e a oriente. A vertente meridional desce progressivamente até ao bordo sul do Maciço. O ponto mais alto é Covão Alto (569m).Existem aqui vários campos de lapiás e os algares ultrapassam os 100m de profundidade.

Polje de Mira-Minde – Localiza-se entre as povoações de Mira de Aire e Minde, separando a Serra de Aire do Planalto de Santo António. Situa-se na base da Costa de Minde, uma escarpa de falha. É o maior polje do Maciço, apesar das suas pequenas dimensões: 4km de comprimento e 1800m de largura máxima. Ao longo deste encontram-se dolinas, algares e ponors. A camada calcária que constitui o polje é do Batoniano (Jurássico médio). É a depressão cársica mais característica do M.C.E.
Polje de Alvados – Separa o Planalto de São Mamede do Planalto de Santo 

António. Estende-se na base da Costa de Alvados, escarpa de falha. O fundo é uma superfície inclinada desde os 260m até aos 235m.Assim como o Polje de Minde tem nascentes na periferia oposta à costa. Mas, as inundações são mais raras.
Polje de Mendiga – Localiza-se entre o Planalto de Santo António e a Serra dos Candeeiros. Estende-se na base da escarpada falha da Costa de Mendiga. Na sua parte mais larga tem cerca de 2,5km mas 7km a norte, em Serro Ventoso. A largura do fundo é inferior a 500m. Existem poucas dolinas e alguns campos de lapiás.
6.2. LITOLOGIA

6.2.1. Introdução

A litologia do P.N.S.A.C. apresenta camadas desde o Triásico Superior até à actualidade (Quaternário/Holocénico). Mas, são as camadas rochosas do Jurássico que predominam em quase toda a área do Parque, com predomínio do Jurássico Médio. O Cretácico tem uma representação quase nula.
As diferentes litologias existentes no Maciço são representadas principalmente pelos calcários, margas e arenitos. A tabela   (…) apresenta a estratigrafia da área do P.N.S.A.C. .

6.2.2. Litologias
a) Triásico Superior é representado por: Margas da Dagorda (Complexo Pelítico, Carbonatado e Evaporítico de Dagorda) – unidade que aflora exclusivamente ao longo da fina extrusão ao longo da base este da Serra dos Candeeiros até ao sul da Batalha.
b) Jurássico Inferior é representado por: Margas da Dagorda e Calcários Margosos e Margas da Fórnea.
c) Jurássico Médio é representado por: Calcários Margosos de Zambujal, Calcários de Chão de Pias, Calcários da Serra de Aire e Calcários de Moleanos.
d) Jurássico Superior é representado por: certo

Camadas de Cabaços, Camadas de Alcobaça e Arenitos do Bombarral.

e) Cretácico Inferior é representado por:
Arenitos e Conglomerados da Caranguejeira e Amiais.

f) Cretácico Superior é representado por: Calcários Margosos de Ourém e Batalha e pelos Conglomerados e tufos vulcânicos da Nazaré.
g) Paleogénico (Paleocénico e Eocénico) é representado por: Calcários de Alcanede e Arenitos de Monsanto.
h) Neogénico (Miocénico): é representado por: Arenitos de Ota e Argilas de Tomar.

i) Neogénico (Pliocénico) é representado por: Arenitos de Assentiz e Batalha.

j) Quaternário é representado por: depósitos de terraços (areias e cascalheiras), depósitos de aluviões, terra rossa e tufos calcários de Ribeira Branca.
NOTA: Os arenitos vermelhos dos Carvalhais já se encontram fora do Parque.
Os depósitos de aluviões, ( Holocénico) não são muito frequentes devido à ausência de cursos de água superficiais. Merecem apenas referência os aluviões associados aos sedimentos margo-pelíticos hetangianos no Rio Lena, a sul de Porto de Mós, e os aluviões associados aos sedimentos areno-margosos do Jurássico Superior na Ribeira das Alcobertas.

A terra rossa (Quaternário) está presente em toda a área do Parque Natural. Surge, principalmente, no preenchimento de fendas dos lapiás em sulco, ou atapetando o fundo das depressões fechadas, como acontece em dolinas.

As rochas eruptivas estão representadas pelos doleritos e basaltos. Os seus afloramentos são escassos: no Alqueidão da Serra; em Porto de Mós; no Alqueidão do Arrimal, na base este da Serra dos Candeeiros; Planalto de Santo António, ao longo de falhas de orientação SE.

6.3. TECTÓNICA
6.3.1. Introdução

A separação entre o Maciço Calcário Estremenho e as regiões circundantes, assim como entre as grandes unidades morfo-estruturais que o constituem é feita através de grandes falhas. As estruturas tectónicas que controlam a sua morfologia estão alinhadas segundo 3 principais direcções preferenciais: NNE-SSW, NW-SE e NE-SW. Fases distensivas mesozóicas e fases compressivas terciárias e quaternárias actuaram no Maciço. 

A arquitectura estrutural básica desta região foi estabelecida durante o Jurássico Superior e o início do Cretácico. Algumas falhas significativas funcionaram durante este intervalo de tempo, com uma orientação NW-SE, como são o caso das falhas de Alvados, de Minde, e do sector sul do Planalto de Santo António. Algumas destas falhas foram intruídas por diques doleríticos, nos quais foram obtidas idades radiométricas entre os 140 e os 130M.a.
O período de deformação compressiva e soerguimento do M.C.E. ocorreu no intervalo de tempo desde o Miocénico médio até à actualidade. Durante este intervalo de tempo, ocorreu uma inversão transpressiva, sinistrógira, das estruturas de idade mesozóica. Este fenómeno de inversão está relacionado com o período de convergência NNE-SSW entre as placas Africana e Euroasiática.

Durante a fase bética de orogenia alpina, formaram-se na orla ocidental portuguesa, à escala regional, dobras e falhas de grande amplitude.

6.3.2. Principais estruturas tectónicas 
a) Falhas: 

a1) Cavalgamento do Arrife – localizado no bordo SE do Maciço, junto à Serra de Aire, separando-o da Bacia Terciária do Tejo. É uma escarpa de falha, chegando a atingir os 100m de altitude;

a2) Falha dos Candeeiros – direcção NNE-SSW;

a3) Falha do Reguengo do Fetal – direcção NNE-SSW;

a4) Falha de Mendiga – direcção NNE-SSW;

a5) Falha de Valverde – direcção N-S.

b) Dobras sinclinais:

a. ) Depressão de Alvados;

b. ) Depressão de Minde;

c. ) Depressão de Mendiga; 

d. ) Depressão de Mindinho;

c) Dobras anticlinais: 

     a) Grande anticlinal da Serra de Aire;

     b) Grande anticlinal da Serra dos Candeeiros;

          c) Anticlinal do Alqueidão.

6.3.3. Sismicidade
Observando a carta de isossistas máximas de Portugal, a zona do Parque está na escala de intensidade VIII. 

O nosso país é de elevado risco sísmico pois situa-se perto da fronteira entre a placa africana e a placa euro-asiática, a qual pertence. Estas placas estão em movimento e originam sismos. Mas, existem também, sismos relacionados com a tectónica intra-placas. A zona do parque situa-se muito perto da falha da Nazaré-Pombal e relativamente a 100km de Lisboa, zona de grande intensidade sísmica por onde passa uma falha de grande importância. As inúmeras falhas do M.C.E. não parecem estar activas ou ter impacto relevante na sismicidade da zona.

6.4. HISTÓRIA GEOLÓGICA 

O Maciço começou a formar-se há cerca de 200M.a. e é essencialmente constituído por sedimentos marinhos. Pertence à Bacia Lusitânica, unidade morfo-tectónica, que se formou no Mesozóico na consequência de episódios distensivos que levaram à formação do Oceano Atlântico.
Durante o Jurássico o Parque Natural da Serra de Aire e Candeeiros era uma zona litoral alagadiça, sob um lençol de água, em comunicação com o mar. Durante grande parte do Jurássico Inferior e, praticamente, todo o Jurássico Médio, a Bacia Lusitânica sofreu um grande período de transgressão, criando-se condições para a acumulação de grandes quantidades de sedimentos marinhos, materializados através de uma espessa série carbonatada, abrangendo aquele intervalo de tempo. 
Durante o Terciário depositaram-se os Calcários de Alcanede e Arenitos de Monsanto, os Arenitos de Ota, as Argilas de Tomar e os Arenitos de Assentiz e Batalha.

Durante o Quaternário depositaram-se areias e cascalheiras relacionadas com terraços fluviais. Formou-se também a terra rossa, devido à dissolução química do calcário e os aluviões ligados a bacias fluviais.
Um conjunto de fases tectónicas fracturou, separou e ergueu o Maciço Calcário Estremenho.

6.5. HIDROLOGIA
6.5.1. Hidrologia superficial
A hidrologia desta área está intimamente correlacionada com a litologia e a tectónica do Maciço. A influência conjunta de factores eustáticos (descidas e subidas do nível do mar) e tectónicos (distensões e compressões de massas rochosas) contribuíram para a variação do nível freático de base e consequentemente para a desorganização das redes hidrográficas. Estes factos, aliados à permeabilidade dos calcários, não oferecem condições para que se estabeleça uma rede de drenagem superficial. 

No entanto, no modelado da topografia, são visíveis as marcas da erosão provocada por águas superficiais, materializadas nos inúmeros vales secos, presentes nas regiões onde afloram calcários margosos e dolomíticos, pouco permeáveis. A maior parte destes vales secos não tem funcionamento fluvial actual. Apenas em alguns deles se formam pequenos cursos de água temporários, em épocas de intensa pluviosidade.
No Outono e Inverno, caso a pluviosidade seja muito elevada, o polje inunda-se durante vários meses, podendo atingir os 200m de cota. Esgotado o lago temporário, a vasta planície é de grande fertilidade nas zonas atapetadas de aluvião, onde se cultiva milho, batata, pequenas hortas e vinhas.

O único curso de água permanente dentro do Parque é a Ribeira dos Amiais. Existem também algumas lagoas permanentes no Parque: Lagoa Pequena do Arrimal, Lagoa Grande do Arrimal, Lagoa do Casal de Vale de Ventos, Lagoa de Alvados e Lagoa dos Candeeiros. A água acumula-se aqui devido aos fundos estarem impermeabilizados com argilas e outros sedimentos. Estas lagoas constituem pequenos oásis neste reino da pedra. Servem para a rega, usos domésticos, assim como habitat de várias espécies e bebedouros para a fauna.



Fig. Ribeira temporária na Fórnea.
6.5.2. Hidrologia subterrânea

Assim, apesar das elevadas quedas pluviométricas, a água é escassa à superfície pois, quando chove, a água infiltra-se rapidamente através das fracturas do calcário, seguindo numa complexa rede subterrânea.
Existe neste Parque um dos maiores, senão o maior, reservatório de água doce subterrânea do país, que se estende entre Leiria e Rio Maior, contando com cerca de 65000ha de superfície. As grutas, outro fenómeno de erosão cársica, funcionam como gigantescas canalizações subterrâneas naturais. A água vai surgindo à superfície em nascentes. Existe um número reduzido de nascentes perenes e várias nascentes temporárias com caudais elevados. A nascente cársica mais conhecida e importante, devido aos caudais emitidos, é a de Olhos de Água do Alviela, alimentada pelo Planalto de Santo António, que fornece água a Lisboa desde 1880.
7. PATRIMÓNIO ESPELEOLÓGICO

O grande reservatório de água doce subterrânea e as formas cársicas a ele associadas constituem o património espeleológico do Parque Natural. A circulação de água, no interior do Maciço, é responsável pela formação de mais de 1500 grutas. 
As grutas de Mira de Aire, descobertas em 1947, são as maiores de Portugal. Aqui encontram-se estranhas e variadíssimas formações calcárias como galerias, estalactites, estalagmites, poços, etc. As grutas de Alvados (1964) e Santo António (1955) são outro ponto de referência importante. Encontram-se aqui gigantescas colunas e lagos. O conhecimento espeleológico tornou-se muito importante para a caracterização dos aquíferos.

As inúmeras grutas albergam cerca de 18 espécies de morcegos, chegando, por vezes, aos milhares de indivíduos juntos.

Fig.4. Cúpula Vermelha, Grutas Da Moeda.     Fig.5. Abóbada Vermelha, Grutas Da Moeda.  Não pertencem
8. FLORA

A área do parque natural situa-se na zona edafoclimática calcomediterrânea.

O coberto vegetal original do maciço calcário seria dominado pelo carvalho-cerquinho (Quercus faginea) mas este, devido à acção do Homem que foi destruindo a floresta, deu lugar a zona de matos e zonas arbustivas onde dominam as azinheiras, as oliveiras, o carrasco, o alecrim e o pinheiro. 
Os principais factores determinantes do coberto vegetal são: litologia/solos, clima e actividade antrópica. Nas áreas de solos siliciosos o domínio é do sobreiro, em calcários duros e carsificados o azinhal compete com qualquer outra espécie e nas zonas em que a rocha permite uma maior disponibilidade hídrica o clímax expressa-se em carvalhais de carvalho-cerquinho.
Actualmente conhecem-se cerca de 600 espécies, distribuídas por plantas aromáticas, medicinais, condimentares, ornamentais, forrageiras e florestais. A importância científica da flora desta área protegida revela-se na existência de vários endemismos lusitanos, ibéricos e ibero-norteafricanos, de populações numerosas de plantas raras, únicas em Portugal e ocorrência de plantas-testemunho de situações paloeclimáticas.

A Directiva Habitats lista nos seus anexos 15 habitats em presença no Parque, onde as orquídeas têm destaque, representadas por 25 espécies. Das formações vegetais mais importantes seguem-se algumas plantas características e dominantes.
8.1. Zonas de pinhal: pinheiro bravo (pinus pinaster); aroeira (Pistacia lentiscus); lentisco bastardo (Phillyrea angustifolia); urze (calluna vulgaris); trovisco (Daphne gnidium); feto ordinário (Pteridium aquilinum); ouregão (Origanum virens); silva (Rubus ulmifolius); cebola albarrã (Urginea maritima).
[image: image5.emf] Fig. Carvalhal na depressão de Alvados

8.2. Zonas de carvalhal: carvalho-cerquinho (Quercus faginea); aroeira (Pistacia lentiscus); murta (Myrtus communis ssp. Communis); ulmeiro (Ulmus minor); pilriteiro (Crataegus momogyna ssp. Brevispina); medronheiro (Arbutus unedo); carrasco (Quercus coccifera); giesteira das serras (Cytisus striatus); tojo molar (Genista triacanthos); sargaço (Cistus salvifolius); roseira brava (Rosa sempervirens); jasmineiro do monte (Jasminum fruticans); ruiva brava (Rubia peregrina); madressilva caprina (Lonicera etrusca); 
•O Carvalho negral (Quercus pyrenaica Willd) só aparece na zona do Arrimal e é um importante testemunho paleoclimático. Este Parque juntamente com o Parque Natural Sintra-Cascais são os locais mais ocidentais de ocorrência desta espécie.

•O carvalho-cerquinho (Quercus faginea) é um endemismo ibero-norteafricano que assinala a transição dos bosques caducifólios da Europa Atlântica para os bosques perenifólios do mediterrâneo. Este Parque é talvez a área protegida com maior área de  carvalhais de cravalho-cerquinho.

 8.3. Zonas de mato alto: azinheira (Quercus rotundifolia); carrasco (Quercus coccifera); carvalhiça (Quercus lusitanica); zambujeiro (Olea europaea var. sylvestris); cássia branca (Osyris alba); alecrim (Rosmarinus officinalis); tulipa brava (Tulipa sylvestris ssp. australis); lírio amarelo dos montes (Íris xiphium); bico de cegonha (Erodium cicutarium ssp. cicutarium); linho bravo (Linum trigynum ssp. trigynum); vulneraria (Anthyllis  vulneraria ssp. lusitanica).
8.4. Zonas de mato ralo baixo e transição para prado: sanguinho das sebes (Rhammus alaternus); viomal (Cheirolopus sempervirens); Lavatera olbia ; Silene patula; margarida do monte (Bellis sylvestris); cebola albarrã (Urginea marítima); morrião (Anagalis arvensis var. coerulea); almeiroa (Crepis vesicaria ssp. Haenseleri); 
8.5. Olivais abandonados: azinheira (Quercus rotundifolia); zambujeiro (Olea europaea var. sylvestris); aroeira (Pistacia lentiscus); oliveira (Olea europaea var. europaea); lentisco bastardo (Phillyrea angustifolia); carrasco (Quercus coccifera); roselha grande (Cistus crispus); sargaço (Cistus monspeliensis); jasmineiro do monte (Jasminum fruticans); ruiva brava (Rubia peregrina); alecrim (Rosmarinus officinalis); rosmaninho (Lavandula stoechas ssp. Luisieiri); linho bravo (Linum trigynum ssp. Trigynum); orquídea piramidal (Anacamptis pyramidalis).
8.6. Vegetação rupícola: sanguinho das sebes (Rhammus alaternus); pascoínhas (Coronilla valentina ssp. Glauca); arroz dos telhados (Sedum album); erva pinheira (Sedum sediforme); alecrim das paredes (Phagnalon saxatile); (Arabis lusitanica);
8.7. Vegetação fissurícola: avencão (Asplenium trichomanes); arruda dos montes (Asplenium ruta-muraria); doiradinha (Ceterach officinarum); 
8.8. Plantas aromáticas e medicinais
Existem muitas plantas aromáticas e medicinais neste parque como: a hera, avenção, borragem, serralha, hipericão, betónica, diabelha, amor de hortelão, funcho, esteva, margarita, rinchão, madressilva caprina, poejo, trevo dos prados, jacinto dos campos, lírio dos tintureiros, arruda, entre outras.

[image: image6.emf]
 Fig. Narcissus calcicola uma endémica de zonas rochosas

9. FAUNA

Apesar da secura superficial o Parque é possuidor de uma diversidade de espécies de fauna, nomeadamente vertebrados, mercê de uma variedade de biótopos: floresta, matos altos, matos de altitude, áreas agrícolas, escarpas, zonas húmidas e ambiente subterrâneo. Estão actualmente inventariadas 209 espécies: 136 de aves, 42 de mamíferos, 18 de répteis e 13 de anfíbios. 
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Fig. Bufo real 






Fig. Gralha-de-bico-vermelho

As aves são o grupo com maior número de representantes, sendo o bufo real e a gralha-de-bico-vermelho importantes no contexto nacional. A Gralha-de-bico-vermelho é um corvídeo de cor negra e brilhante, com um bico longo e vermelho e patas vermelhas. Apresenta a curiosidade de se abrigar e nidificar em algares, contrariamente ao que sucede nas outras áreas de ocorrência no país. As características particulares do seu comportamento manifestam-se sobretudo quanto ao carácter social dos bandos de indivíduos não reprodutores, que chegam a formar dormitórios comunitários que podem albergar a totalidade dos efectivos.
Junto às grutas de Stº António existe uma reserva de burros, contribuindo assim para evitar a eminente extinção deste animal.
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Fig. Burro da reserva, junto a um típico muro de pedra solta
Seguidamente apresentam-se as espécies mais características da fauna do P.N.S.A.C..
9.1 AVES

Escarpas: bufo real (Bubo bubo); peneireiro-de-dorso-malhado (Falco tinnunculus); andorinhão-preto (Apus apus); rabirruivo-preto (Phoenicurus ochuros); melro-azul (Monticola solitarius); corvo (Corvus corax).

Matos de altitude: gralha-de-bico-vermelho (Pyrrhocorax pyrrhocorax); águia-cobreira (Circaetus gallicus); laverca (Alauda arvensis); petinha-dos-campos (Anthus campestris).
Matos: águia-de-asa-redonda (Buteo buteo); perdiz-vermelha (Alectoris rufa); cuco (Cuculus canorus); rouxinol (Luscinia megarhynchos); cartaxo-de-cabeça-preta (Saxicola torquata); felosa-do-mato (Sylvia undata); toutinegra-de-cabeça-preta (Sylvia melanocephala); pintarroxo ( Carduelis cannabina).
Floresta: pombo-torcaz (Columba palumbus); pica-pau-verde (Picus viridis); pica-pau-malhado-grande (Dendrocopus major); pisco-de-peito-ruivo (Erithacus rubecula); tordoveia (Turdus viscivorus); toutinegra-de-barrete-preto (Sylvia atricapilla); felosa-comum (Phylloscopus collybita); chapim-de-poupa (Parus cristatus); papa-figos (Oriolus oriolus); gaio (Garrulus glandarius); tentilhão (Fringilla coelebs). 
Campos agrícolas: rola (Streptopelia turtur); mocho-galego (Athene noctua); poupa (Upupa epops); andorinha-das-chaminés (Hirundo rustica); melro (Turdus merula); tordo-comum (Turdus philomelus); chapim-azul (Parus caeruleus); gralha-preta (Corvus corone); verdilhão (Carduelis chloris); trigueirão (Miliaria calandra).  
9.2. ANFÍBIOS
Urodelos: salamandra-dos-poços (Pleurodeles waltl); salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra);tritão-de-ventre-laranja (Triturus boscai).
 Anuros: rã verde (Rana-perezi);  sapo-comum (bufo bufo); sapo-de-unha-negra (Pelobates cultripes); râ-de-focinho-ponteagudo (Discoglossus galganoi); sapinho-de-verrugas-verdes (Pelodytes puntatus).
9.3. RÉPTEIS
Sáurios: lagartixa–de-dedos-denteados (Acanthodactylus erythurus); osga (Tarentola mauritanica); Sardão (Lacerta lépida); Lagartixa-de-bocage (Podarcis bocagei); Lagartixa-ibérica (Podarcis hispânica); cobra-de-pernas-tridáctila (Chalcides chalcides).
Ofídios: víbora cornuda (Vipera latastei); cobra-de-ferradura (Coluber hippocrepis); cobra-lisa-bordalesa (Coronella girondica); cobra-de-escada (Elaphe scalaris); cobra-rateira (Malpolon monspessulanus); cobra-de-água (Natrix nartix e Natriz maura).
9.4. MAMÍFEROS 
Quirópteros: morcego-rabudo (Taradida teniotis); morcego-de-ferradura-grande (Rhinolophus ferrumequinum); morcego-de-ferradura-pequena (Rhinolophus hipposideros); morcego-de-ferradura-mediterrânico (Rhinolopus euryale); morcego-de-ferradura-mourisco (Rhinolophus mehelyi); morcego-lanudo (Myotis emarginatus); morcego-de-franja (Myotis nattereri); morcego-de-Bechstein (Myotis bechsteinii); morcego-rato-grande (Myotis myotis); morcego-rato-pequeno (Myotis blythii); morcego-anão (Pipistrellus pipis-trellus); morcego-hortelão (Eptesicus serotinus); morcego-orelhudo (Plecotus ssp.); morcego-de-peluxe (Miniopterus schreibersii).
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 Fig. Morcego-de-ferradura-pequena
9.4.1. Morcego, o símbolo do Parque

Dentro dos mamíferos os morcegos têm maior representação. São espécies muito sensíveis a todo o tipo de perturbação e muito importantes ecologicamente porque fazem um controlo eficaz das populações de insectos. A existência de inúmeras grutas no Parque permite o estabelecimento de milhares de indivíduos o que motivou a sua adopção para símbolo do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros. 
Insectívoros: ouriço-cacheiro (Erinaceus europaeus); toupeira (Talpa occidentalis); musaranho-de-dentes-vermelhos (Sorex granarius); musaranho-de-dentes-brancos (Crocidura russula); musaranho-anão-de-dentes-brancos (Suncus etruscus).
Lagomorfos:coelho bravo (Oryctolagus cuniculus);  lebre (Lepus capensis).

Roedores: rato cego (Microtus  lusitanicus); rato-cego-mediterrânico (Microtus duodecimcostatus); rato-do-campo (Apodemus sylvaticus); ratazana (Rattus rattus); rato-caseiro (Mus musculus).
Carnívoros: doninha (Mustela nivalis); toirão (Mustela putorius); fuinha (Martes foina); texugo (Meles meles); sacarrabos (Herpestes ichneumon); gato-bravo (Felis silvestris); geneto (Genetta genetta); raposa (Vulpes vulpes); javali (Sus scrofa).?????
10. PATRIMÓNIO PALEONTOLÓGICO

O Parque Natural das Serra de Aire e Candeeiros apresenta um vasto registo fóssil. Podem encontrar-se amonites, equinodermes, gastrópodes, troncos, folhas, pegadas de dinossauros, etc. As amonites são muito importantes para a datação das camadas pois as suas diferentes faunas permitem datar tempos geológicos específicos. A tabela nº1 indica o conteúdo paleontológico encontrado em várias camadas da coluna estratigráfica da área do Parque.
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fig.12- pistas de dinossauros na Serra de Aire. 

fig.13 – pormenor de uma pegada de                       dinossauro na Serra de Aire.
10.1. Monumento Natural Das Pegadas De Dinossauros Da Serra De Aire (Pedreira do Galinha)

De todo o registo fóssil do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, as pegadas de dinossauros são as mais conhecidas e valorizadas. Localizam-se no extremo oriental da Serra de Aire, na povoação do Bairro.

Foi na jazida da Pedreira do Galinha, numa extensa laje de calcário do Jurássico médio, que se encontraram as pegadas de dinossauros saurópodes (icnogénero Brontopodus) com mais de 175 milhões de anos. 

Existem cerca de 20 trilhos ou pistas, todas diferentes, com mais de 140m de comprimento. Apresentam uma qualidade excepcional de conservação. As impressões apresentam um contorno bem definido e marcas nítidas dos dedos, notando-se até o rebordo formado pelo sedimento deslocado para a periferia da pegada.

É o mais antigo registo, a nível mundial, da presença de dinossauros saurópodes!

Actualmente está a ser elaborado um projecto de valorização que prevê a sua musealização e transformação num importante centro de educação ambiental.

10.2. Jazida de Pedreira – Amoreira

Localiza-se na povoação de Pedreira, Ourém. Apesar de ser muito pouco conhecida, também aqui foram encontrados vestígios de dinossauros. Foram identificados dois rastos e uma pegada isolada. A morfologia geral das pegadas sugere que foram produzidas por dinossauros terápodes, muito provavelmente pertencentes ao iconogénero Megalosauripus.

Tabela nº 1 – Conteúdo paleontológico do P.N.S.A.C.

	Litologia
	Conteúdo paleontológico

	Margas da Dagorda
	Lamelibrânquios e gastrópodes

	Calcários Margosos e margas da Fórnea
	Amonites e ostracodos

	Calcários margosos do Zambujal
	Amonites

	Calcários de Chão das Pias
	Fragmentos de equinodermes, espículas de espongiários, filamentos e ostracodos

	Calcários da Serra de Aire
	Icnofósseis: pegadas de dinossauros (saurópodes), lamelibrânquios, gastrópodes, ostracodos, equinodermes e algas filamentosas

	Calcários de Moleanos
	Biostromas (recifes) de coraliários, algas, gastrópodes, equinodermes, amonites, foraminíferos e fragmentos de ostracodos

	Camadas de cabaços
	Gastrópodes, amonites, ostracodos, lamelibrânquios e carófitas

	Camadas de Montejunto
	Amonites

	Camadas de Alcobaça
	Equinídeos, polipeiros, crinóides, espongiários, lamelibrânquios e amonites



	Arenitos de Bombarral
	Folhas e troncos

	Arenitos e conglomerados da Caranguejeira e Amiais
	Troncos de árvores e esporomorfos

	Calcários margosos de Ourém e Batalha
	Cefalópodes, equinodermes, ostras, equinóides, ostracodos, amonites e rudistas

	Calcários de Santarém
	Moluscos


11. PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO
Os testemunhos de ocupação humana nesta região são remotos. Os inúmeros achados arqueológicos nas grutas e algares são a prova disso. A área do parque parece ter sido ocupada pelo Homem em todos os grandes períodos da Pré-história (Paleolítico, Neolítico, Época Romana) e remonta, pelo menos ao Acheulense, isto é, a um período de tempo anterior a 100 000 anos. Existem várias estações arqueológicas ao longo do parque, assim como outros locais de interesse como a Anta de Alcobertas, a Estrada Romana do Alqueidão da Serra e as Marinhas de Sal de Rio Maior.
Anta das Alcobertas

Localização: Alcobertas , Rio Maior.

Período Cronológico: Neolítico (aproximadamente 4000/3500 a.C.).
Descrição: monumento megalítico funerário, transformado em capela, dedicada a Santa Maria Madalena.

Legislação: classificada como imóvel de interesse público pelo Dec. - Lei 41191 de 18/07/57.

[image: image13.jpg]Délmen das Alcobertas.




Estrada Romana do Alqueidão da Serra

Localização: Alqueidão da Serra, Porto de Mós.

Período Cronológico: Época Romana.

Descrição: a antiga estrada fazia a ligação entre a Nazaré e Tomar, e terá servido principalmente à exploração do minério de ferro pelos Romanos.

Legislação: classificada como imóvel de interesse público pelo Dec. - Lei nº 29/90, de 7 de Julho.
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Fig.  Estrada romana.
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Marinhas do Sal: recolha do sal j4 crista-
lizado nos talhos.




[image: image16.jpg]As tipicas casas de madeira onde se
guarda o sal






Marinhas de Sal

Localização: Rio Maior
Período Cronológico: utilizada desde a época romana. 
Descrição: mina de sal-gema, muito extensa e profunda, atravessada por uma corrente subterrânea que alimenta um poço, de onde se extrai a água salgada. Entre Junho e meados de Setembro obtém-se o sal. Este é armazenado em curiosas construções de madeira, com chaves e fechaduras também neste material, assim construídas desde a época romana.

Legislação: classificada como imóvel de interesse público.
Lapa do Galinha 

Localização: Casal da Pedra, Alcanena.

Período Cronológico: Neolítico.
Descrição: gruta constituída por uma ampla sala, onde foram encontradas várias tumulações individuais (61), acompanhadas de espólio diverso (micrólitos, pontas de setas, alabardas, punhais, lâminas de sílex, enxós, machados e goivas de pedra polida, furadores de ossos, placas de xisto gravadas, objectos de adorno, cerâmicas).
Espólio: depositado no Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia.

Castelo Velho

Localização: Serra de Aire, Pedrógão.
Período Cronológico: Paleolítico Inferior.
Descrição: Jazida de superfície, com materiais líticos em sílex e (predominantemente) em quartzito.

Espólio: Depositado no Museu dos Serviços Geológicos de Portugal e na Sociedade Torrejana de Espeleologia e Arqueologia.

Lapa do Picareiro

Localização: Covão do Coelho, Minde.
Período Cronológico: Paleolítico Superior (?); Neolítico (?).
Descrição: lapa que se prolonga em gruta, onde é visível um nível com carvões, ossos e sílexes. Nas escavações de 1964 recolheram-se ossos humanos e alguns fragmentos de cerâmica decorada.
Lapa da Modeira

Localização: Castelo Velho, Pedrógão.
Período Cronológico: Neolítico.

Descrição: A S.T.E.A. recolheu nesta cavidade lâminas de sílex, micrólitos, braceletes de calcário, ossos humanos, furadores de ossos e rara cerâmica, espólio que indica que a gruta funcionou como necrópole durante o Neolítico.
12. PATRIMÓNIO CONSTRUÍDO E ETNOGRAFIA

A região das Serras de Aire e Candeeiros possuem um património etno-folclórico bastante rico e variado. A área do Maciço Calcário proporciona diferentes micro-regiões e aos diferentes recursos correspondem situações diferentes no aspecto socio-económico e cultural. As aldeias de beira serra e as aldeias situadas nas depressões diferem notavelmente para as aldeias do alto da serra.
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Fig. Casa típica de beira da serra.
As aldeias de beira serra e as aldeias situadas nas depressões dispunham de terrenos férteis onde podiam fazer diversas culturas e assegurar a alimentação dos animais. As habitações são, normalmente, de dois pisos, com alpendres e anexos. Os lagares de azeite localizam-se nestas aldeias.

 Nas aldeias do alto da serra a vida era mais complicada. Os escassos e pobres terrenos eram sujeitados ao arroteio e à despedrega. As casas são de piso térreo, com anexos pequenos e os terrenos situados nas encostas, denominados chousos ou serrados, delimitam-se com os muros de pedra. 
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Fig. Típicos muros de pedra solta.
A água sempre foi um dos principais problemas das populações serranas. Devido à natureza calcária do Maciço, era inútil abrir poços. Criaram-se então as cisternas para armazenar as águas das chuvas. Pequenos algares ou reentrâncias em rochas eram aproveitados através da sua impermeabilização e duma cobertura em laje ou abóbada. Junto às casas as cisternas recolhiam a água dos telhados.

 Elas constituem um elemento de importância vital nas aldeias e um exemplo marcante da arquitectura rural.

As eiras e os moinhos são elementos tradicionais abundantes na região. Encontram-se estreitamente ligadas à agricultura. As eiras servem para a debulha de cereais e legumes. Podem observar-se as eiras lajeadas em pedra aparelhada ou em pedra tosca. Os moinhos servem para moagem dos cereais.
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Fig. Cisterna e eira.                                                              Fig. Moinhos típicos do P.N.S.A.C..
Outro aspecto que caracteriza o ambiente humano das serras de Aire e Candeeiros é a religiosidade das suas gentes. Entregues a uma natureza hostil, onde era preciso conquistar o sustento, o homem serrano sempre se voltou para as forças superiores como a última instância a que podia recorrer. Apesar do domínio da religião católica, ainda hoje persistem certos costumes e práticas que conservam heranças de muitas gerações. A religião está presente na arquitectura rural. Pelos campos e nos currais podem ver-se cruzes relacionadas com as maias (início de Maio).
O trajar, as danças, cantares, usos e tradições estão documentados no trabalho dos grupos folclóricos de Moleanos, Alecrim da Serra, Pedreiras, Cabeça Veada, Arrimal, Chãos, Moitas Venda e Covão do coelho.

O castelo de Porto de Mós é outra das referências marcantes do património construído desta área. Foi conquistado aos árabes no séc.XII por Afonso…….
As várias igrejas e capelas das freguesias da área do P.N.S.A.C., construídas em séculos passados, são também pontos arquitectónicos de referência.

O Arco da Memória, situado no Arrimal, localidade junto à Serra dos Candeeiros, é um importante marco divisório das terras, mandado erguer por D. Afonso Henriques em cumprimento do voto de fundar um convento aos Bernardos, aos quais doaria todas as terras que se avistassem daquele local até ao mar.
IMAGEM CASTELO PORTO DE MOS
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Fig. Arco da Memória 
Fig. Castelo de Porto de Mós
13. ACTIVIDADES SOCIO-ECONÓMICAS
A paisagem do Parque é dominada pelo calcário. A água escasseia à superfície, o solo é escasso e pobre em muitas locais. As populações tiveram de se adaptar às difíceis condições naturais e a economia local é o reflexo disso. É uma economia de subsistência, onde alguns pólos industriais marginais desempenham um papel fundamental na criação de emprego e riqueza. A localização desses pólos está relacionada com as características geológicas regionais pois encontram-se nas proximidades de nascentes cársicas com caudais muito grandes, que drenam toda a água que se infiltra no Maciço. A economia tradicional de sobrevivência tinha no azeite e no gado os seus principais produtos de troca, embora a exploração de pedra, a suinicultura intensiva e a tecelagem tenham desempenhado, também, um papel importante.
13.1. Agricultura

É evidente um certo abandono da agricultura na área do Parque. A profissão de agricultor está desligada do sistema tradicional de exploração agro-silvo-pastoril, outrora uma característica da sociedade camponesa. De facto, a floresta e os baldios foram abandonados ao longo do tempo e deixaram de ter valor económico imediato. Surgindo a pequena exploração familiar, orientada para o mercado ou unicamente para apoio da economia doméstica.

A actividade agrícola é actualmente exercida no quadro de explorações individuais e sob três modalidades principais:

a) Agricultura a tempo parcial – apenas como fonte complementar de rendimento não monetário de chefes de família, cuja profissão é não agrícola.

b) Agricultura comercial – focalizada principalmente nas produções de origem animal.

c) Agricultura de subsistência – presenciada, essencialmente, nas zonas mais deprimidas do Parque e em acentuado declínio demográfico e económico.
13.2. Tecelagem 

A tecelagem nas Serras de Aire e Candeeiros integrava-se completamente numa economia de subsistência, aproveitando a lã das ovelhas e as fibras do linho e, por outro lado assegurava parte do vestuário. A confecção de mantas e tapetes era também feita sob a forma de tiras de trapo. Em algumas aldeias quase todas as famílias possuíam o seu tear.

Actualmente o tear caiu em desuso e só em algumas aldeias é possível conhece esta actividade tradicional: Arrimal, Serra de Santo António, Minde Mira de Aire e Chãos, onde existe um Centro de Tecelagem.

Na região de Mira de Aire/Minde a tecelagem teve um processo evolutivo, transformando-se numa indústria muito relevante para o desenvolvimento da região.
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Fig. Manta de trapos típica da tecelagem do P.N.S.A.C.
13.3. Pecuária

Este sector encontra-se em decadência principalmente na pastorícia-ovinicultura e caprinicultura devido à redução das áreas de pastagem, à obrigatoriedade do gado estar sempre acompanhado e da supremacia do sector da suinicultura industrial.
13.4. Suinicultura

A suinicultura constitui uma das actividades do sector agro-pecuário que mais contribui para o PAB da região.
13.5. Curtumes
São muitas as empresas a laborarem nos sectores dos curtumes, geralmente pequenas unidades fabris que se concentram nos principais aglomerados urbanos, como em Minde, Mira de Aire e no eixo Alcanena-Vila Moreira. A produção destina-se a mercados exteriores à região, quer no país, quer no estrangeiro. 
13.6. Industria de exploração de inertes 
Esta indústria sofreu uma grande expansão económica. Existem várias pedreiras em laboração no parque e nas zonas limítrofes. A partir dos meados da década de oitenta houve um aumento significativo dos volumes extraídos devido a vários factores:

a) Forte expansão do sector de construção civil que levou ao aumento do consumo de rochas ornamentais, industriais e para calçada;

b) Crise dos sectores de produção local (agricultura e pecuária);

c) Alteração do peso relativo dos calcários sedimentares, ocupando parte do espaço comercial antes reservado aos mármores;

d) Alteração da capacidade de financiamento do sector através do sistema leasing;

e) Introdução de novos equipamentos que permitiram a exploração de novas jazidas ou a reactivação de outras abandonadas. Ex.: redução da utilização de explosivos, substituídos pela utilização sistemática de fios diamantados.

Podem distinguir-se 4 grandes tipos de pedreiras: 

- Pedreiras industriais (britas, dolomitos e cal ); 

- Pedreiras de rochas ornamentais (mocacreme, moleanos, alpinina, brecha de Santo António e semi-rijo) ;

- Pedreiras de calçada branca e preta;

- Pedreiras da laje.

 Por quadro.
	Tipo de pedreira
	Nº de pedreiras existentes
	Área total ocupada (ha)
	Área média de cada pedreira (ha)

	Rocha industrial
	30
	106.4
	3.55

	Rocha ornamental
	136
	302
	2.22

	Calçada
	292
	160
	0.55

	Laje
	58
	23.1
	0.40

	Total
	516
	591.5
	6.67


Quadro I – Pedreiras existentes na área do P.N.S.A.C. (fontes: Brandão, 2001; Mira, 2001).
13.7. Comércio e serviços

Este tipo de actividades socio-económicas segue os padrões usuais: retalhistas de produtos alimentares, cafés, lojas de vestuário, calçado, mobiliário, electrodomésticos, oficinas de reparação, entre outras.

13.8. Turismo

O Parque é um pólo de atracção turística há cerca de 30 anos. As grutas da região e as Marinhas de Sal de Rio Maior eram os sítios procurados. Hoje em dia, existem novas formas de turismo, associado ao espaço rural e à Natureza, sendo uma boa perspectiva de rendimentos para a região. O Parque regulamenta actividades como o montanhismo, BTT, parapente, escalada, pedestrianismo e espeleologia, criando zonas e itinerários próprios para essas actividades de lazer.
14. A INDÚSTRIA E SEUS IMPACTES NO AMBIENTE

14.1. INDÚSTRIA EXTRACTIVA
Das diversas actividades de carácter industrial, a indústria extractiva tem grande relevo no parque. Os calcários tiveram e têm uma grande procura, que é facilitada devido à sua facilidade de transporte e aos progressos tecnológicos na sua extracção. Este facto traduz-se no número de pedreiras industriais, de rochas ornamentais, de calçada e de laje, espalhadas pelo parque. 

Na maior parte dos casos é possível conciliar a extracção de inertes e a manutenção da qualidade do ambiente, desde que a exploração seja concebida e executada tendo em atenção a minimização dos impactes negativos e a optimização dos impactes positivos. Dos impactes negativos causados pelas pedreiras, uns cessam quando pára a exploração, outros mantêm-se.

Impactes negativos durante a laboração: elevação do nível de ruído; produção de poeiras com consequentes danos na vegetação (redução da fotossíntese, queda prematura de folhas, perdas no crescimento, menor imunidade a doenças ou pragas); ocorrências de vibrações devido ao uso de explosivos; sobrecarga das infraestruturas, em especial das estradas; 
Impactes negativos que se mantêm depois da laboração: alteração do modelado; impacto visual negativo; destruição do solo; destruição de habitats; alteração do valor cénico da paisagem; contaminação do solo por derramamento de combustíveis e óleos; diminuição da qualidade do ar; contaminação de aquíferos; resíduos abandonados; alteração e/ou diminuição da fauna e flora daquela área;
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Fig. 14 – Pedreiras na Serra dos Candeeiros.
Minimização dos impactes

A gestão do parque tem definido áreas específicas de extracção e desenvolvida uma política de recuperação paisagística das explorações. Além disto, as pedreiras devem implantar estratégias como:

- Uso de barreiras sonoras, naturais ou artificiais;

 - Utilização de equipamentos e técnicas que controlem na fonte a produção de poeiras;

 - Adaptação de planos de fogo (com utilização de explosivos) que não tenham como único objectivo arrancar o máximo de massa mineral com o mínimo de custos; 

- Estabelecimento de mecanismos financeiros que previnam o pagamento do arranjo de estradas e caminhos danificados pelo peso das máquinas e transporte de pedra;
- Recolha de resíduos: óleos, lamas, sedimentos;
- Fazer drenagem e tratamento das águas contaminadas;
- Protecção da vegetação e restauração de habitats destruídos;
Situação actual

Há dificuldades de acompanhamento e fiscalização, devido à ausência de autoridades dos serviços do Parque. No entanto, foi criada uma estratégia conjunta de gestão entre o Parque, Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia cujo objectivo fundamental consiste no ordenamento da área de exploração, diminuindo os impactes da pedreira aquando da sua laboração e garantindo uma rápida recuperação das pedreiras abandonadas, situação muito frequente. Têm-se procedido ao enchimento de antigas pedreiras com o material acumulado nas suas escombreiras, seguido de sementeiras, verificando-se uma diminuição do impacte visual negativo e aumento da actividade biológica que se traduz no recobrimento da área com vegetação e na presença de fauna associada.

14.2. INDÚSTRIA SUINÍCOLA
Esta actividade pode representar graves riscos para a Saúde pública além da contaminação de solos e aquíferos. Os sistemas de tratamento existentes são impróprios ou insuficientes para fazer uma adequada descarga dos efluentes. Quando devidamente estabilizados e racionalmente aplicados, os efluentes de suinicultura possuem uma série de elementos com elevado valor fertilizante. A maioria dos suinicultores não tem conhecimento das características do solo nem da composição (valor fertilizante) dos efluentes produzidos nas unidades de produção suinícolas, observando-se situações de ruptura do equilíbrio ambiental tais como:

- Águas superficiais com altas quantidades de matéria orgânica (CQO e CBO5), de azoto amoniacal (NH4-N), fósforo (P-PO4) e microrganismos patogénicos;

- Águas subterrâneas sobretudo com nitratos (NO3-N) e microrganismos patogénicos;

- Solos com alguns metais pesados, destacando-se o cobre;

- Ar com amoníaco (NH3) e metano (CH4);

- Impactes paisagísticos: edifícios com diferentes volumetrias, coberturas metálicas, coberturas em fibrocimento, parâmetros exteriores por caiar, pintar e/ou rebocar.
Minimização de impactes

Têm sido levadas a cabo acções para a minimização e prevenção deste tipo de impactes:

- Fiscalização / aplicação da legislação;

- Formação e informação aos agricultores sobre técnicas de produção agro-pecuárias, conciliáveis com a protecção ambiental e dos recursos naturais e preservação do espaço natural;

- Aconselhamento e orientação técnica na elaboração dos projectos;

- Promoção da extensificação e/ou manutenção dos sistemas agrícolas tradicionais extensivos;

- Promoção de medidas de prevenção da poluição na fonte, em detrimento de soluções baseadas no tratamento final da poluição produzida.

- Definição de áreas de aptidão para as explorações suinícolas, antevendo os seus potenciais impactes negativos; 

- Funcionamento da Estação de Tratamento de Efluentes Suinícolas de Alcobertas (ETES).
Estação de Tratamento de Efluentes Suinícolas de Alcobertas (ETES).
Localizada em Alcobertas (Rio Maior), esta estação tem como objectivo a diminuição dos impactes ambientais negativos, minimização dos riscos para a saúde pública e valorização energética dos efluentes produzidos pela actividade suinícola.

Através da digestão anaeróbia de efluentes de origem animal produz-se o biogás que é convertido em electricidade, usada para auto-consumo e fornecida à rede de distribuição.

15. VALOR DIDÁCTICO DO P.N.S.A.C. E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL
A região que abrange as Serras de Aire e Candeeiros é uma das zonas de maior interesse geológico que se podem encontrar em Portugal. A comprová-lo está o facto de ter sido objecto de estudo de numerosos investigadores portugueses e estrangeiros.

É um local privilegiado para aulas de campo sobre geologia. O Maciço Calcário Estremenho, com as suas serras, depressões, grutas, escarpas de falha e planaltos, são o testemunho da história geológica da região. É possível estudar a paisagem cársica, em especial as grutas; a Paleontologia, em particular as pegadas de dinossauros saurópodes e a Estratigrafia, com observação de estratos datados desde o Mesozóico até à actualidade.
A nível da biologia podem observar-se diferentes habitats, com fauna e flora características. Esta é uma região privilegiada para observar as grandes comunidades de morcegos.
Existem 16 percursos pedestres, organizados pelo Parque afim de ser possível conhecer e explorar os atributos desta zona protegida, que podem ser usados como visitas escolares.
É importante sensibilizar os alunos para a educação ambiental. Têm de ser capazes de reconhecer os elementos do meio ambiente, a sua importância e as suas problemáticas, valorizando-o e defendendo-o. Cabe aos professores incentivarem e conduzirem os alunos neste processo.
O Papel Do Parque Na Educação Ambiental

Tem sido preocupação constante desta Área Protegida disponibilizar conhecimentos, recursos humanos e estruturas que na sua especificidade apoiem os “técnicos” de educação. Para atingir estes objectivos trabalha-se em várias vertentes:

1- Informação (exposições, folhetos, caderno pedagógico, quiosque multimédia).

2- Apoio a actividades das organizações e Associações de Espeleologia.

3- Interpretação (criação de estruturas interpretativas – Centro de Interpretação do Algar da Pena, Centro de Interpretação da Pedreira do Galinha, circuitos interpretativos – pedestres, BTT e automóvel).

4- Criação de estruturas que apoiem não só actividades no âmbito da educação ambiental mas também de recreio e lazer (parques de merendas, parque de campismo, centros de acolhimento).

5- Criação de uma Ecoteca, espaço para exposições, reuniões, documentação, informação, trabalhos de oficina e laboratório.

6- Formação (apoio a estagiários, Jornadas de Ambiente Cársico, formação na população da área do P.N.S.A.C.).

16. CONCLUSÃO

O Parque Natural das Serra de Aire e Candeeiros tem um estatuto de área protegida bem merecido. Apresenta uma gama de recursos e características de grande importância e beleza.  

O seu Maciço Calcário é o mais importante conjunto calcário português, transformado numa paisagem cársica única. As suas inúmeras grutas têm um papel fundamental a nível de património natural, de recursos hídricos e como habitat de várias espécies de animais.

Da fauna existente, há espécies em perigo, como algumas de morcegos e de  plantas (Inula montana L.). Visto que aqui há espécies importantes no contexto nacional, torna-se urgente preserva-las.

A nível da flora, o parque apresenta um património muito rico. A sua diversidade florística representa um quinto das espécies vegetais de Portugal ! Algumas delas só existem no nosso país. Além do mais, ver livro das áreas…………….

O seu Monumento Natural das Pegadas de Dinossauros é outra referência única, importante a nível  mundial.

As inúmeras pedreiras existentes no parque trazem danos ambientais e sociais que devem ser minimizados.

Por todas estas razões, é essencial proteger o Parque Natural das Serra de Aire e Candeeiros a fim de preservar todo o seu património geológico, hídrico, espeleológico, faunístico, florístico e paleontológico e atingir o equilíbrio entre o homem e a Natureza.

É importante respeitar a cultura tradicional, na certeza de que ela representa um capital de gerações que modelou a identidade pessoal e colectiva desta região e que tem um valor referencial e significativo para gerações actuais e futuras.

É necessário aumentar a educação ambiental para que as populações possam conseguir preservar os recursos do Parque. O baixo nível de instrução da grande maioria da população………….
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Fig. Anta das Alcobertas.





Fig. Marinhas de sal-gema.			     Fig. Casas de madeira típicas para guardar o sal.
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     Percursos pedestres


     Núcleo Museológico de Mira de Aire


Anta das Alcobertas
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